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IMPACTO DAS MICROFINANÇAS NA ECONOMIA INFORMAL 
NO MUNICÍPIO DE MALANJE PROVÍNCIA DE MALANJE 

ANTÓNIO DA SILVA BIGE1

RESUMO: O objetivo deste artigo foi compreender o impacto das Microfinanças na Economia informal 

no Município de Malanje, que contribuiu positivamente no aumento do volume de Negócios, na criação 

de novos postos de trabalho, no aumento da literacia financeira entre outros benefícios alcançados. 

As microfinanças são um instrumento poderoso de combate a pobreza em países subdesenvolvidos 

como é o caso de Angola, pois a sua implementação pressupõe um conjunto de benefícios para as 

famílias que não possuem acesso ao crédito tradicionalmente concebido. O Sector informal no 

Município de Malanje é constituído maioritariamente pelos Mercados da Xawande e da Catepa 

(Mercado Municipal) por albergarem o maior número de comerciantes a nível da Província que por sua 

vez participaram do estudo com uma amostra de 100 entrevistados sendo todos clientes da Instituição 

de Microfinanças Kixicrédito Angola nos diversos segmentos de negócios que desenvolvem. Com o 

surgimento da Kixicrédito Angola no Município de Malange, as populações passaram a beneficiar de 

serviços financeiros que antes não tinham acesso sobretudo na obtenção de créditos para aumento 

dos seus negócios, aumento da literatura financeira já que antes da sua concepção eles passam num 

processo de formação e conhecimento sobre os produtos de crédito e sua forma de reembolso, por 

outro lado aumentaram a inclusão financeira com a exigência de abertura de contas bancárias e 

consumo dos demais serviços oferecidos no sistema financeiro nacional.

Palavras-Chave: Impacto; Microfinanças; Microcrédito; Economia Informal.

INTRODUÇÃO 

Na actual realidade e fruto do 

crescimento da população economicamente 

activa no sector informal as Microfinanças 

tornaram a solução de pessoas singulares e 

colectivas que desenvolvem pequenos negócios 

nas suas localidades, apesar de ser uma matéria 

pouco explorada no nosso país devido a 

problemas de legislação e regulamentação do 

sector que são recentes, mas através dos 

operadores e Sociedades de microcrédito que é 

um ramo de Microfinanças surgiram diversas 

instituições com caris final do financiamento à 

Economia informal e combate à pobreza. 

Conforme (Manuel, 2010, p. 21 e ss) em 

Angola, “o programa governamental do 

microcrédito de âmbito nacional, foi lançado pela 

primeira vez em 1999, sob coordenação do 

Ministério da Família e Promoção da Mulher e do 

Banco Nacional de Angola (BNA), visando a 

promoção e implementação da iniciativa de 

microcrédito em geral, de forma a fortalecer a 

actividade em surgimento. Numa primeira fase, 

destinou-se às famílias vítimas de guerra, em 

algumas províncias, e muito especialmente às 

mulheres camponesas, dando-lhes a 

oportunidade de sair da situação de extrema 

pobreza e garantir o seu autossustento e a 

1 Licenciado em Ensino de Física pelo Instituto Superior de Ciências de Educação, ISCED, Uíge. Mestrando em Gestão Estratégica de Empresas pelo 
Instituto Superior Politécnico de Kangonjo, ISKA. Docente. Técnico de Análise e Concepção de Crédito na Empresa Kixicrédito, Angola S.A

Nota: Este artigo foi Concebido para servir como suporte científico em: Gestão Financeira Aplicada 

Email: antonio.bige@kixicredito.ao

DDOOII::  hhttttppss::////ddooii..oorrgg//1100..5522007788//iissssnn22667733--22557733..rrppee..5599
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melhorias das condições de vida e das suas 

famílias (Banco Sol, 2004; 2005)”

O conceito de microfinanças foi 

originalmente desenvolvido por Muhammad 

Yunus, Professor de Economia e fundador do 

Grameen Bank no Bangladesh, com o intuito de 

encontrar uma solução para os indivíduos que não 

têm acesso ao sistema de crédito formal (Yunus et 

al., 2010, citado por (Ferreira, 2006 p. 3 e ss).

Em Angola o exercício de actividade de 

Microfinanças encontra se licenciada na lei 14/21 

de 19 de Maio « Lei de base das Instituições 

Financeiras no seu número 3 alínea c) do artigo 7º, 

que define as instituições de Microfinanças como 

sendo aquelas actividades que consistem na 

prestação de serviços financeiros, essencialmente 

em operações de reduzida e média dimensão 

designadamente operações de Crédito 

especificado pelo Decreto Presidencial 165/24 de 

18 de Julho que define o Regulamento e Regime 

Jurídico das Instituições de Microfinanças.

A pergunta de partida que constitui como 

problemática da nossa pesquisa é: Qual é o 

impacto que as microfinanças têm na economia 

informal no Município de Malanje?

As respostas desta pergunta foram 

apresentadas neste artigo conforme as 

respostas apresentadas pelos entrevistados. 

1- DEFINIÇÃO DE TERMOS E CONCEITOS

1.1. IMPACTO

A Palavra impacto deriva 

etimologicamente do latim “Impactus” que 

significa impulsionado contra. 

Esta palavra no Dicionário de Língua 

Portuguesa possui vários significados a 

depender do uso e circunstâncias encontradas no 

momento da sua empregação. Assim sendo, 

podemos destacar que está subdividida como 

verbo que pode significar “afectar”, “suportar” 

ou “tocar”, e como substantivo que pode ser 

usado para descrever efeito provocado em 

alguma situação relevante e influente, descrever 

o efeito de uma acção.

Esta última abordagem produzida pelo 

dicionário é a mais usual para o presente 

trabalho, pois a palavra em destaque serviu para 

descrever o fenómeno das microfinanças na vida 

social, económica e financeira dos entrevistados. 

De acordo com a Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OECD, 2002), impacto é o efeito a longo prazo, 

positivos e negativos, primários e secundários, 

produzidos por uma intervenção de 

desenvolvimento, direta ou indiretamente, 

intencionais ou não intencionais. 

1.1.2. MICROFINANÇAS

Para Kinde, 2012, citado por (Ambrósio, 

2016), microfinanças consistem na provisão de 

serviços financeiros a clientes com baixo 

rendimento, incluindo “auto-empregados” nos 

sectores formal ou informal, com o objectivo de 

promover o desenvolvimento e erradicar a 

pobreza”

De forma conjuntural as Microfinanças 

são serviços diversificados prestados às pessoas 

que não têm acesso direto aos bancos para 

aquisição de produtos financeiros (créditos, 

poupanças etc).

1.1.3. MICROCRÉDITO

 Alves (2006, citado por (Bambo, 2017, p. 

20)) “o microcrédito é um instrumento de 

promoção da iniciativa e do empreendedorismo 

de pessoas que, vivendo em situação de exclusão 

ou pré-exclusão e não tendo acesso ao crédito 

normal do sistema financeiro, demonstram 

capacidade de poderem a vir desenvolver um 

negócio bem-sucedido”.

Mohammad Yunus (2007) citado por 

(Bambo, 2017, p. 20)), “o microcrédito é uma 

concessão de crédito de baixo valor a pequenos 

empreendedores informais e microempresas 

que não têm acesso ao sistema bancário 

tradicional. Esta perspectiva cinge-se num 

objectivo financeiro, que acaba por ser o cerne 

do microcrédito, entretanto não é inclusivo ao 

restringir o fenómeno à cedência de valores”. 
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Apesar do Bombo ter definido o 

Microcrédito de forma específica, entendemos 

que o microcrédito sobretudo na realidade 

angolana não é só apenas uma concepção de 

valores baixos para as populações mais tem sido 

o elemento de alavanque da economia informal 

para as famílias que nunca beneficiaram de um 

empréstimo bancário, pois permite que haja 

maior iniciativa para o desenvolvimento do 

empreendedorismo informal.

Segundo ((BNA), 2023) o Microcrédito é 

um empréstimo de pequeno valor a pessoas 

particulares ou grupos solidários, para consumo 

ou desenvolvimento de uma actividade económi-

ca.

1.1.4. ECONOMIA INFORMAL 

(Domingues, 2019, p. 6) define economia 

informal como sendo “conjunto de atividades 

económicas, de trabalhadores ou unidades que 

não estão cobertas pelas disposições oficiais que 

as enquadram, regulamentam e disciplinam, 

estando excluídas desse campo as atividades 

ilícitas, delituosas e criminosas”.

(Ernesto, 2015, p. 9) A economia informal 

é toda actividade econômica legal, mas não 

licenciada, realizada por agentes econômicos 

ilegais e muitas vezes até legais, que usualmente 

escapam ao sistema fiscal, laboral e outros 

legalmente estabelecidos ou que estruturam o 

sistema formal de produção e troca.

Do nosso ponto de vista entende-se o 

termo economia informal como toda actividade 

econômica não licenciada pelos normativos que 

regulam todo mercado econômico cuja 

característica principal é ausência da fiscalidade 

tributária e da segurança social. 

ACTIVIDADES DE MICROFINANÇAS EM 
ANGOLA

Em Angola o exercício de actividade de 

Microfinanças encontra se licenciada na lei 14/21 

de 19 de maio «Lei de base das Instituições 

Financeiras no seu número 3 alínea c) do artigo 

7º, que define as instituições de Microfinanças 

como sendo aquelas actividades que consistem 

na prestação de serviços financeiros, 

essencialmente em operações de reduzida e 

média dimensão designadamente operações de 

Crédito.

O regime jurídico das instituições de 

Microfinanças careciam de uma regulamentação 

própria que a Lei de base das instituições 

financeiras não traz alguns pressupostos 

importantes para a sua operacionalização tais 

como: O montante máximo a ser concedido; o 

Capital social para a sua constituição; os cartões 

de poupança etc. 

Daí que o sector sempre trabalhou sem 

nenhuma regulamentação específica durante 

vários anos, com aprovação do Decreto 

Presidencial 165/24 de 18 de julho que define o 

Regulamento e Regime Jurídico das Instituições 

de Microfinanças, o sector ganhou uma almofada 

uma vez que a nova lei traz todos elementos que 

eram necessários para o normal funcionamento 

das Instituições de Microfinanças (IMF).

CARACTERIZAÇÃO DA ECONOMIA 
INFORMAL NO MUNICÍPIO DE MALANJE 

O Município de Malanje é a capital da 

Província de Malanje, localizada na região Norte 

de Angola com uma População estimada em de 

1 046 082 segundo dados do Instituto Nacional 

de Estatística ((INE), 2023).

Com uma economia subdesenvolvida e 

sua população maioritariamente dedicada 

agricultura familiar e de subsistência, ao comércio 

retalhista de bens de primeira necessidade, faz 

com que a rede do sector financeiro seja fraco e 

concentre na Sede Capital da Província por ser 

uma área urbana e com maior concentração 

populacional. 

O Sector financeiro deste Município é 

subdividido entre Instituições financeiras 

tradicionais (Bancos) e não bancárias (Instituições 

de Microcrédito e de Microfinanças)) que têm 

ajudado no crescimento da literacia financeira das 

populações sobretudo aqueles que realizam as 

actividades no sector informal, caracterizado pela 

troca de bens e serviços para auto-sustento e que 

constitui a nossa franja da pesquisa.
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ACTIVIDADE INFORMAL 

Falar da actividade informal em Malange 

é olharmos consequentemente para a história de 

Angola e o que nele se viveu em quase todas 

Províncias com a transição do monopartidarismo 

para o multipartidarismo e a liberalização da 

Economia nos finais da década 80. 

Fruto da guerra que se vivia no país 

houve grande êxodo de migração das pessoas 

que viviam nos municípios para a cidade capital 

da Província, tendo em conta a carência e 

oportunidades de emprego que se vivia grande 

parte das pessoas dedicavam-se a venda de 

pequenos negócios onde foi criado o Mercado 

Municipal de Malanje.

Com as sucessivas reformas que 

vigoraram no país e a liberalização da Economia 

para criação de pequenas e médias empresas no 

sector informal houve a necessidade de ter 

outros mercados informais como o Mercado da 

Xawande e o Mercado da Bandaka ou do Ritondo 

em 1992 a nível da Província de Malanje 

tornando-se na Principal fonte de emprego da 

maior parte da população.

Actualmente por  albergar e concentrar 

grande parte de pessoas no sector informal os 

mercados da Xawande e o Mercado Municipal 

(Catepa) acabam por ser os maiores mercados 

informais a nível da Província de Malanje, sendo 

a actividade dominante o comércio retalhista, 

seguidamente a confeição de alimentos e a 

venda de bebidas quer alcoólicas ou de produção 

artesanal constitui o leque das actividades 

encontradas nestes mercados que serviram 

como suporte da população e amostra para a 

nossa pesquisa. 

As Causas para envergar no sector 

informal são várias dependendo das dificuldades 

que cada pessoa vive, e não fogem aquelas que 

foram destacadas anteriormente em função da 

realidade do próprio país com um todo, dentre as 

diversas iremos destacar algumas que achamos 

comum a destacar: 

–Índice elevado de desemprego

–Pobreza Extrema da População

–Fonte de Sustento para as famílias de 
baixa renda

–Êxodo de migração do meio rural para 
zona urbana

O governo angolano tem criado várias 

políticas e programas para a reorganização do 

sector informal, mas ainda são muitos os 

desafios que esta franja da sociedade enfrenta 

no exercício da suas actividades, com o Programa 

de Combate a Fome e a Pobreza que visa 

acelerar a economia informal que visou trazer 

mercados informais com condições higiénicas e 

sanitárias.

 O sector formal da nossa economia tem 

sofrido bastante com a expansão contínua da 

informalidade representando concorrência 

desleal aos operadores economicamente 

formalizados, apesar do governo implementar o 

programa de Reconversão da Economia Informal 

(PREI), ainda existem várias consequências da 

não formalização da actividade tais como: 

• Fuga ao fisco 

• Comercialização de produtos em 
ambientes inapropriados 

• Venda de produtos sem etiqueta e 
adulterados, violando as normas de saúde 
pública e protecção de segurança 
alimentar.

 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

O tema desta investigação a partida 

delimita a população objecto de estudo, 

constituída por clientes financiados no segmento 

de micro-empréstimos pela Instituição 

Kixicrédito, nos mercados informais acima 

mencionados. 

A escolha da Kixicrédito não é de forma 

casual, pelo facto desta ser a primeira instituição 

de Microfinanças criada em Angola por escritura 

a 27 de Outubro de 2006 e publicada em Diário 

da República III Série nº 157, de 29 de Dezembro 

de 2006 como sociedade anónima por acções e 

actualmente segue como a maior instituição do 

segmento de Microfinanças em Angola. 

O Estudo abarca o período 

compreendido entre janeiro de 2022 a Setembro 

de 2024, isto é, correspondente uma fase de 
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operações de crédito realizado durante 2 anos e 

9 meses.

Os dados que são destacados neste 

estudo foram fornecidos e catalogados pelo 

Centro de Crédito de Malanje tendo uma carteira 

de clientes de 171 desempregados. 

Assim, para a operacionalização da nossa 

pesquisa foi constituída por uma população de 

171 clientes tendo como amostra 100 clientes 

que participaram activamente respondendo um 

questionário com bastante alegria e satisfação 

tendo manifestado na sua maioria nunca terem 

participado num estudo de pesquisa. 

TIPO DE PESQUISA

(Gil, 2008, p. 26), define pesquisa como “o 

processo formal e sistemático de 

desenvolvimento do método científico. O 

objetivo fundamental da pesquisa é descobrir 

respostas para problemas mediante o emprego 

de procedimentos científicos”. 

 O tipo de pesquisa escolhido para este 

trabalho é a Pesquisa Descritiva e de Estudo de 

Caso.

(Zassala, Iniciação à Pesquisa Científica, 

2012, p. 51) A pesquisa descritiva é aquela em 

que a investigação procura determinar a 

natureza e grau de condições existentes e com 

propósito de descrevê-los. 

VANTAGENS DAS MICROFINANÇAS NA 
ECONOMIA

As Principais vantagens das 

Microfinanças para a Economia são: (i) Rapidez 

no desembolso do crédito; (ii) Desburocratização 

no financiamento; (iii) aumento do capital 

circulante da pequena empresa; (iv) simplificação 

de procedimentos; (v) inclusão financeira de 

operadores que se encontram na informalidade; 

 DESVANTAGENS DAS MICROFINANÇAS

As principais desvantagens que surgem 

nas microfinanças consistem: (i) taxas de juros 

altas; (ii) altos custos operacionais; (iii) altas taxas 

de incumprimentos.

Actualmente as instituições de 

Microfinanças debatem-se com a problemática 

de altas taxas de Juros, devido à proveniência 

dos seus fundos para a concessão de Créditos.

Os altos custos operacionais decorrem 

principalmente da metodologia de concessão de 

crédito adoptada nessas instituições, que tem 

como característica o acompanhamento do 

crédito concedido, através da presença de 

agentes de crédito especializados que avaliam a 

evolução do empreendimento bem como da sua 

capacidade de pagamento. 

Por outro lado, esses custos são ainda 

mais elevados atendendo à relação entre o 

montante concedido a título de crédito e os 

encargos inerentes. As altas taxas de 

incumprimento resultam, principalmente, da má 

qualidade das carteiras de crédito.

Actualmente com a situação econômica 

que se vive em Angola as instituições de 

microfinanças têm implementado diversas 

medidas para mitigar o efeito dos 

incumprimentos tais como: 

 a) Diminuição de montantes a serem 
financiados;

b) Exigências de Garantias reais e finan-
ceiras;

c) Aumento de taxas e encargos 
financeiros; e 

d) Monitoria constante dos empréstimos 

concedidos. 

Para compreender o processo de 

financiamento de crédito em Microfinanças foi 

necessário compreender as variáveis que 

constituem como elementos principais de análise 

tais como: a Idade, estatuto residencial, nível de 

escolaridade, de todos quanto participaram e 

responderam o questionário de perguntas 

elaboradas sobre os benefícios da 

implementação das Microfinanças no seu 

ambiente socioeconômico e familiar.

IMPACTO DAS MICROFINANÇAS NAS 
FAMÍLIAS BENEFICIADAS.

Os nossos entrevistados afirmaram que 

aumentaram os seus negócios após o 
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financiamento do empréstimo concedido 

melhorando o desempenho no rendimento do 

negócio.

De igual modo, 92% dos entrevistados 

afirmaram terem melhorado a vida econômica e 

familiar após o empréstimo cedido se comparado 

antes do financiamento.

A sua forma de actuar permitiu mudar a 

mentalidade de algumas famílias imputando-os o 

espírito de cultura de crédito que consiste em 

pagar os reembolsos conforme o contrato 

assinado entre as partes, por outro lado as 

microfinanças orientaram de forma a 

conseguirem gerir os seus recursos utilizando 

conceitos científicos de contabilidade e gestão 

para melhor controlarem os seus negócios. 

A cultura de poupança nos clientes de 

microfinanças é um dos benefícios deste 

segmento, pois permite que o cliente tenha esta 

poupança para fazer frente às despesas 

inesperadas e apostar em oportunidades que 

surjam para investimento. 

Dona Maria Conceição Domingos vende 

no Mercado da Xawande afirmou-nos que “ o 

dinheiro que recebi da Kixicrédito ajudou-me a 

expandir o meu negócio, antes só comprava 

pouca mercadoria, mas hoje já faço viagens em 

outras províncias graças ao dinheiro que recebi, 

tão logo terminar este farei outro”. O facto 

citado acima mostra o quão importante é o 

impacto positivo das microfinanças na economia 

informal, pois permitiu o aumento do nível de 

inclusão financeira e o benefício dos serviços 

oferecidos para o desenvolvimento socio-

económico da família. 

Por outro lado, a Dona Maria Bartolomeu 

vende peixe no mercado da Catepa (um dos 

mercados informais do Município de Malange) 

afirma que “sou cliente da Kixicrédito a mais de 4 

anos antes o meu capital era baixo, mas graças 

aos empréstimos que recebi hoje já empreguei 4 

pessoas na minha peixaria e faço os meus 

negócios normalmente recomendo a outras 

pessoas desde que saibam trabalhar é gerir bem 

o dinheiro que irão receber”.

Enquanto a Senhora Mariana Filipe 

vendedora do Mercado da Xawande 

testemunhou-nos que “antes tinha pouca 

mercadoria na minha bancada depois de receber 

o crédito na Kixicrédito passei a investir todo 

dinheiro no meu negócio e aumentei a 

mercadoria, comecei a ter bons lucros e pago 

propina dos meus filhos na escola e saúde deles 

com o negócio que faço e tudo isso graças a 

Kixicrédito que me deu o crédito”. 

As afirmações apresentadas acima 

destes clientes que fizeram parte da nossa 

entrevista permitiu-nos analisar que a prática das 

microfinanças tem permitido gerar mudanças 

significativas na vida das pessoas que tenham 

beneficiado deste tipo de financiamento 

melhorando as condições de vida desde a 

educação, saúde, aquisição de novas mercadorias 

e equipamentos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, o impacto económico e social 

que as microfinanças trouxeram nas famílias 

beneficiadas durante um período de cerca de 2 

anos de operações de crédito, suas principais 

mudanças, perspectivas econômicas e evolução 

social, que foi bastante positivo nas famílias 

malanjinas beneficiadas, por outro as 

microfinanças através da instituição financeira 

Kixicrédito Angola, aumentaram a inclusão 

financeira dos agentes económicos informais, 

sobretudo o nível da taxa de Bancarização, o 

nível de literacia financeira, cultivo do espírito da 

poupança e aumento da formalização do 

exercício contabilístico dando  abertura do 

acesso aos serviços de crédito.

As microfinanças desempenham um 

papel vital no impulsionamento do 

desenvolvimento econômico, à medida que 

oferecem acesso a recursos financeiros para 

indivíduos e empreendedores de pequeno porte 

que tradicionalmente não têm acesso ao sistema 

financeiro tradicional (bancário). Ao combater a 

pobreza, promover o empreendedorismo e a 

inclusão financeira, as microfinanças estão 

fortalecendo as economias locais e capacitando 
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as comunidades a construir um futuro mais 

próspero.

O questionário respondido pelos 

entrevistados na sua estrutura geral que 

compreende questões sobre os seus negócios e 

sobre as microfinanças e com base nas suas 

testemunhas apresentadas ao longo do presente 

estudo, fazem referência que o impacto das 

Microfinanças na Economia informal é positivo na 

medida em que melhora o desempenho 

económico das famílias quando for um projecto 

bem planeado e quando os seus beneficiários 

tomarem consciência de como gerir o seu 

negócio com o objectivo único de criar um 

negócio sustentado. 

O Estudo permitiu realizar a comparação 

efectuada dos entrevistados antes e depois do 

crédito tendo afirmado que antes do crédito 

possuíam capital de giro baixo e 

consequentemente pouco rendimento enquanto 

após o financiamento aumentaram o volume de 

mercadoria e rendimento como resultado muitos 

criaram novos postos de trabalho contribuindo 

para o crescimento do nível de empregabilidade 

dos cidadãos.

Os entrevistados do estudo realizado 

foram todos clientes da Kixicrédito Angola S.A a 

primeira e maior instituição de microfinanças em 

Angola a sua escolha foi por ela ser uma 

instituição com elevado conhecimento nas áreas 

de gestão de clientes, assessoria e prestação de 

serviços microfinanceiros e por ser actualmente 

a única instituição financeira de Microfinanças na 

Província de Malange que financia a economia 

informal tendo grande impacto na vida de 

milhares de cidadãos que beneficiam dos seus 

serviços.
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